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O Artigo Principal 

Renovando nossos votos 

“Quando fizeres um voto ao Senhor, teu Deus, 
não demores em cumpri-lo, pois isso seria 

pecado em ti, e o Senhor, teu Deus, certamente 
o exigirá de ti.”  

Deuteronômio 23:21 

Por gerações, o início de um novo ano tem sido 
frequentemente associado à resolução de 
estabelecer certas metas novas. Portanto, é um 
momento apropriado para pensar em assumir 
compromissos que melhorarão nossas vidas. Ao 
entrarmos no novo ano de 2026, muitos do povo do 
Senhor também aproveitarão a oportunidade para 
uma reflexão solene sobre sua caminhada 
consagrada em novidade de vida. Eles se 
rededicarão, se reorientarão e se esforçarão para 
alcançar um crescimento maior como o seguidor de 
passos de Jesus, e para serem mais fiéis no 
cumprimento de seus votos de dedicação, sacrifício 
e serviço ao Senhor, mesmo até a morte. 

Virar uma nova página em nossos calendários é um 
excelente momento para refletir sobre a abundante 
bondade, misericórdia e bênçãos recebidas das 
mãos amorosas de nosso Pai Celestial durante o 
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ano que está terminando. Fazemos isso com muita 
alegria e gratidão. É também um momento de olhar 
para o futuro com maior expectativa e esperança e 
e, à medida que vemos evidências crescentes de 
que o reino há muito prometido por Cristo está mais 
próximo do que quando acreditamos pela primeira 
vez (Romanos 13:11). Estamos ansiosos para usar 
nosso tempo, talentos e oportunidades de novas 
maneiras para servir ao nosso amoroso Pai Celestial 
e ao seu povo. Também continuaremos a nos 
preparar para compartilhar com ele seus planos 
finais e seu maravilhoso propósito de trazer bênçãos 
de vida e paz à pobre família humana, doente pelo 
pecado e moribunda, e proporcionar reconciliação a 
todos os obedientes sob a administração do reino de 
paz de Cristo que está por vir. 

Fazendo um voto 

“Fazer um voto” significa fazer uma promessa 
solene, ou compromisso, de fazer uma determinada 
coisa. Quando o seguidor sincero de nosso Senhor 
Jesus faz um voto, isso reflete a condição do 
coração do irmão ou da irmã e representa uma vida 
de total compromisso e serviço ao Pai Celestial. 
Envolve o sacrifício de tudo o que temos e tudo o 
que esperamos ser. (Salmos 50:5; 1 Pedro 2:5). 
Fazer um voto a Deus deve ser feito com toda a 
intenção do nosso coração de cumprir essa 
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promessa e ser fiel a ela. Salomão, filho de Davi, 
falou da seriedade de fazer votos e cumpri-los 
fielmente quando escreveu: “Quando você fizer uma 
promessa a Deus, não demore em cumpri-la, pois 
Deus não se agrada dos tolos. Cumpra todas as 
promessas que você fizer a ele. É melhor não dizer 
nada do que fazer uma promessa e não cumpri-la.” 
Eclesiastes 5:4,5 

Um sacrifício vivo 

Todos os filhos de Deus com a mesma mentalidade 
são energizados pelo sábio conselho do apóstolo 
Paulo, que escreveu: “Portanto, irmãos e irmãs, eu 
os exorto, em vista da misericórdia de Deus, a 
oferecerem seus corpos como um sacrifício vivo, 
santo e agradável a Deus — este é o seu verdadeiro 
e adequado culto. Não se conformem com o padrão 
deste mundo, mas sejam transformados pela 
renovação da sua mente. Assim, vocês poderão 
testar e aprovar a vontade de Deus — boa, 
agradável e perfeita.” Romanos 12:1,2 

A exortação inspiradora de Paulo para oferecermos 
nossas vidas como sacrifício ao Pai Celestial é 
dirigida apenas àqueles que entregaram totalmente 
seus corações e vidas ao Senhor e foram justificados 
pelo sangue do sacrifício de Jesus. (Romanos 5:8,9; 
1 Pedro 1:18,19). Estes foram chamados e 
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selecionados por Deus durante este tempo aceitável 
de sacrifício. Assim como os antigos sumos 
sacerdotes de Israel se ofereceram a Deus, Jesus 
também o fez. “Ao contrário desses outros sumos 
sacerdotes, ele não precisa oferecer sacrifícios 
todos os dias. Eles faziam isso primeiro por seus 
próprios pecados e depois pelos pecados do povo. 
Mas Jesus fez isso de uma vez por todas quando se 
ofereceu como sacrifício pelos pecados do povo. A 
lei nomeava sumos sacerdotes que eram limitados 
pela fraqueza humana. Mas depois que a lei foi 
dada, Deus nomeou seu Filho com um juramento, e 
seu Filho foi feito o Sumo Sacerdote perfeito para 
sempre.” Hebreus 7:27,28 

O apóstolo valorizava o privilégio de viver uma vida 
de sacrifício a Deus. Ele lembrou ao seu amado 
Timóteo em sua carta, dizendo: “Esta é uma palavra 
fiel: Se morrermos com ele, também viveremos com 
ele. Se suportarmos as dificuldades, reinaremos 
com ele. Se o negarmos, ele nos negará. Se formos 
infiéis, ele permanece fiel, pois não pode negar 
quem ele é”. 2 Timóteo 2:11-13 

Prioridade máxima 

O apóstolo Pedro falou sobre seguir os passos de 
Jesus e enfatizou a importância de fazer disso nossa 
maior prioridade na vida. “Por meio delas, ele nos 
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concedeu suas preciosas e grandiosas promessas, 
para que, por meio delas, vocês se tornem 
participantes da natureza divina, tendo escapado da 
corrupção que há no mundo por causa dos desejos 
pecaminosos. Por essa mesma razão, esforcem-se 
para complementar a sua fé com virtude, e a virtude 
com conhecimento, e o conhecimento com 
autocontrole, e o autocontrole com perseverança, e 
a perseverança com piedade, e a piedade com afeto 
fraternal e e, e o afeto fraternal com amor.” 2 Pedro 
1:4-7 

Continuando, o apóstolo acrescenta: “Portanto, 
irmãos, sejam ainda mais zelosos em confirmar a 
sua vocação e o escolhido, pois, se fizerem isso, 
nunca cairão; assim, lhes será ricamente concedida 
a entrada no reino eterno de nosso Senhor e Cristo 
Jesus.” 2 Pedro 1:10,11 

Ganhando a Cristo 

Paulo escreveu um relato muito pessoal de suas 
próprias experiências em sua carta à igreja em 
Filipos, que são lições significativas para nós. Ele 
disse: “Tudo o que eu tinha como ganho, considerei 
como perda por causa de Cristo. Na verdade, 
considero tudo como perda, por causa da excelência 
do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor. Por 
ele, sofri a perda de todas as coisas e as considero 
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como lixo, a fim de ganhar a Cristo e ser encontrado 
nele, não tendo a minha própria justiça que vem da 
lei, mas a que vem pela fé em Cristo, a justiça que 
vem de Deus e depende da fé — para que eu possa 
conhecê-lo e o poder da sua ressurreição, e possa 
compartilhar dos seus sofrimentos, tornando-me 
semelhante a ele na sua morte, para que, de alguma 
forma, eu possa alcançar a ressurreição dentre os 
mortos.” Filipenses 3:7-11 

O apóstolo nos diz que estava pronto para abrir mão 
de todas as esperanças, ambições e honras 
pessoais para receber uma posição de favor com 
Cristo. Deve ser o mesmo com o cristão. Todos os 
outros interesses e vantagens terrenas não têm 
valor duradouro. Eles se tornam insignificantes em 
comparação com a esperança celestial e com o 
alcance do favor e da bênção divinos como 
“herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cristo”. 
Romanos 8:16,17 

Jesus ensinou em parábolas 

Uma lição importante sobre como cumprimos 
nossos votos ao Pai Celestial nos foi dada pelo 
Mestre quando ele contou a parábola dos talentos. 
“Mais uma vez, o Reino dos Céus pode ser ilustrado 
pela história de um homem que partiu em uma longa 
viagem. Ele reuniu seus servos e confiou-lhes seu 
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dinheiro enquanto estivesse fora. Ele deu cinco 
sacos de prata a um, dois sacos de prata a outro e 
um saco de prata ao último — dividindo-os 
proporcionalmente às suas habilidades. Em seguida, 
partiu em sua viagem.” (Mateus 25:14,15). Desde o 
Pentecostes, cada um dos seguidores consagrados 
de Jesus tem sido responsável e prestador de contas 
a Deus de acordo com suas próprias habilidades. 
Isso é demonstrado em sua fidelidade em usar o que 
possuem a serviço dele, incluindo seu tempo, 
influência e oportunidades. “Tudo o que você der 
será aceitável, se você der de boa vontade. E dê de 
acordo com o que você tem, não com o que você 
não tem.” 2 Coríntios 8:12 

Os cinco talentos e os dois 

Continuando a parábola, Jesus disse: “O servo que 
recebeu as cinco moedas de prata começou a 
investir o dinheiro e ganhou mais cinco. O servo com 
duas moedas de prata também foi trabalhar e 
ganhou mais duas. Mas o servo que recebeu uma 
moeda de prata cavou um buraco no chão e 
escondeu o dinheiro do mestre.” Mateus 25:16-18 

Os mordomos responsáveis buscarão e encontrarão 
maneiras e lugares onde possam usar os talentos 
que possuem, dedicados inteiramente ao Pai 
Celestial. Eles usam a sabedoria e o julgamento 
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santificados para obter o máximo proveito sob a 
providência e a orientação da Palavra de Deus. É 
nosso dever estudar como podemos usar melhor 
nossos talentos para obter o máximo proveito e 
trazer glória e honra ao Senhor. O servo que tinha 
um talento não demonstrou bom senso, mas 
descuidadamente enterrou seu talento em desejos e 
buscas terrenas, indicando assim uma falta de amor 
e gratidão a Deus pelas bênçãos recebidas dele. 

Jesus então disse: “Depois de muito tempo, seu 
mestre voltou de sua viagem e os chamou para 
prestar contas de como haviam usado seu dinheiro. 
O servo e e a quem ele havia confiado as cinco 
bolsas de prata apresentou-se com mais cinco e 
disse: Mestre, você me deu cinco bolsas de prata 
para investir, e eu ganhei mais cinco. O mestre ficou 
cheio de elogios. Muito bem, meu servo bom e fiel. 
Você foi fiel no manejo desta pequena quantia, então 
agora eu lhe darei muitas mais responsabilidades. 
Venha e compartilhe a felicidade do seu mestre! O 
servo que havia recebido as duas moedas de prata 
apresentou-se e disse: “Mestre, você me deu duas 
moedas de prata para investir, e eu ganhei mais 
duas”. O mestre disse: “Muito bem, meu servo bom 
e fiel. Você foi fiel no manejo desta pequena quantia, 
então agora eu lhe darei muitas mais 
responsabilidades”. Venha e compartilhe a felicidade 
do seu mestre!” Mateus 25:19-23 
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A afirmação na parábola de que o Senhor mais tarde 
recebeu um relato de seus servos aponta para o fato 
de que cada um dos seguidos de passos de Jesus 
está sendo julgado quanto à sua fidelidade no uso 
dos talentos, habilidades e oportunidades que lhes 
foram concedidos durante sua caminhada como 
cristãos. O apóstolo Pedro disse: “Chegou a hora em 
que o julgamento deve começar pela casa de Deus”. 
(1 Pedro 4:17). A esse pensamento, Paulo 
acrescentou: “Trabalhamos para que, presentes ou 
ausentes, sejamos aceitos por ele. Pois todos 
devemos comparecer perante o tribunal de Cristo, 
para que cada um receba o que fez enquanto estava 
no corpo, de acordo com o seu mérito, seja bom ou 
mau”. 2 Coríntios 5:9,10 

O servo inútil 

Continuando a parábola, lemos: “Então aquele que 
havia recebido um talento se aproximou e disse: 
‘Mestre, eu sabia que você era um homem severo, 
que colhe onde não plantou e recolhe onde não 
semeou. Com medo, fui e escondi o seu talento na 
terra. Aqui está o que é seu!’. Seu mestre lhe 
respondeu: ‘Servo mau e preguiçoso! Então você 
sabia que eu colho onde não plantei e recolho onde 
não semeei? Então você deveria ter investido meu 
dinheiro com os banqueiros. Quando eu voltasse, 
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teria recebido meu dinheiro de volta com juros.” 
Mateus 25:24-27 

O servo inútil que tinha um talento serve como um 
importante ponto de referência, conforme mostrado 
nos versículos a seguir: “Então o mestre disse: 
Tirem-lhe o talento e deem-no ao homem que tem 
dez talentos, porque a todo aquele que tem algo, 
mais lhe será dado, e ele terá mais do que o 
suficiente. Mas, àquele que nada tem, até o que tem 
lhe será tirado.” Mateus 25:28,29 

Por meio dessa parábola, Jesus ensinou que 
aqueles que não aproveitam as oportunidades e os 
privilégios que lhes são oferecidos para servir a 
Deus terão esses privilégios tirados deles. Eles 
serão dados a outros que foram fiéis em usar seus 
talentos e oportunidades de maneira lucrativa. 

O desafio de Satanás 

Nosso Senhor Jesus é o exemplo supremo de 
compromisso total a ser seguido por nós. Ele 
demonstrou essa dedicação logo após ser batizado 
no rio Jordão por João Batista. Foi nessa ocasião 
que o Pai Celestial permitiu que Satanás o tentasse 
de acordo com a carne, o mundo e o adversário. O 
relato do evangelho diz: “Então Jesus foi levado pelo 
espírito ao deserto para ser tentado pelo diabo. 
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Durante quarenta dias e quarenta noites, ele jejuou 
e ficou com muita fome.” Mateus 4:1,2 

Jesus desafiou a primeira sugestão de Satanás de 
que, se ele fosse o Filho de Deus, poderia ordenar 
que as próprias pedras se transformassem em pão 
para satisfazer sua fome. Jesus respondeu 
rapidamente com uma resposta bíblica, quando 
proclamou: “Está escrito: Não só de pão viverá o 
homem, mas de toda palavra que sai da boca de 
Deus”. Mateus 4:3,4; Deuteronômio 8:3 

Em sua segunda tentativa, Satanás citou uma 
escritura- Salmos 91:11,12 - que aparentemente 
assegurava a Jesus que se ele fosse realmente o 
Filho de Deus, poderia se lançar do pináculo do 
Templo sem medo de se machucar. Mais uma vez, 
o Senhor recorreu a uma escritura para sua resposta 
- uma que qualificava adequadamente o significado 
daquilo que Satanás havia citado de forma 
enganosa. Jesus disse: “Não tentarás o Senhor teu 
Deus.” Mateus 4:5-7; Deuteronômio 6:16 

A terceira tentativa de Satanás contra Jesus foi levá-
lo mentalmente a uma montanha muito alta, de onde 
podiam ver todos os reinos do mundo. O Diabo 
ofereceu-os a Jesus se ele se prostrasse e o 
adorasse. No entanto, nosso Senhor respondeu 
novamente: “Está escrito: Adorarás o Senhor teu 
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Deus e só a ele servirás.” Mateus 4:8-10; 
Deuteronômio 6:13,14 

Mais tarde, o apóstolo Paulo identificou Satanás 
como o deus deste mundo maligno. “Satanás, que é 
o deus deste mundo, cegou as mentes dos que não 
crêem. Eles são incapazes de ver a gloriosa luz das 
Boas Novas. Eles não compreendem esta 
mensagem sobre a glória de Cristo, que é a imagem 
exata de Deus.” (2 Coríntios 4:4). Quando Jesus 
estava diante de Pilatos, ele reconheceu que teria 
um reino, mas que não seria “deste mundo”. Ele 
disse a Pilatos: “Meu reino não é um reino terreno. . 
. meu reino não é deste mundo. (João 18:36). Com 
isso, entendemos que qualquer participação com 
Satanás no governo deste mundo maligno teria sido 
pecado da parte de Jesus. Sabendo disso, o Senhor 
não se deixou enganar pela oferta de Satanás. 

Preparando-se para a guerra 

Em sua carta à igreja em Éfeso, Paulo exorta: “Por 
fim, fortaleçam-se no Senhor e em seu poder 
poderoso. Revistam-se de toda a armadura de Deus, 
para que possam resistir às ciladas do diabo. Pois a 
nossa luta não é contra carne e sangue, mas contra 
os governantes, contra as autoridades, contra os 
poderes deste mundo tenebroso e contra as forças 
espirituais do mal nas regiões celestiais”. (Efésios 
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6:10-12). O apóstolo encorajou os irmãos a terem 
mais fé, confiança e segurança na força do nosso 
Senhor. Isso é especialmente importante no tempo 
em que vivemos agora. 

“Portanto, vistam toda a armadura de Deus, para que 
possam resistir ao inimigo no dia mau. Então, depois 
da batalha, vocês ainda estarão firmes. Mantenham-
se firmes, cingindo-se com o cinto da verdade e 
vestindo a couraça da justiça de Deus. Como 
calçado, calcem a paz que vem da Boa Nova, para 
que estejam totalmente preparados. Além de tudo 
isso, levantem o escudo da fé para deter as flechas 
inflamadas do diabo. Coloquem a salvação como 
capacete, e tomem a espada do espírito, que é a 
palavra de Deus.” Efésios 6:13-17 

É necessário vestir toda a armadura de Deus para 
nos proteger das flechas inflamadas que podem vir 
em nossa direção, porque nossa guerra é contra o 
príncipe das trevas e os espíritos malignos nos 
lugares celestiais. Se Satanás perceber que 
estamos bem protegidos e resistindo a ele com as 
provisões de graça e força do Pai Celestial, ele 
recuará de seus ataques, embora esteja sempre 
atento para ver se, de alguma forma, deixamos de 
lado a armadura cristã por falta de vigilância. Tiago 
4:7; 1 Pedro 5:8,9 
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Enfrentando este mundo conturbado 

Ao entrarmos no novo ano de 2026, fazemos isso 
com consciência do medo e da incerteza que agora 
dominam as nações. Em muitos dos chamados 
países ocidentais, há uma polarização crescente 
entre o governo e as opiniões do povo em relação a 
quase todas as questões domésticas e mundiais. 
Isso resultou em crescente agitação política e social 
e, em alguns casos, violência e mortes. Em uma 
frente diferente, a Inteligência Artificial (IA) está 
crescendo exponencialmente em todo o mundo. 
Com isso, surgem muitos temores quanto ao seu uso 
de forma destrutiva, tanto contra indivíduos quanto 
contra a sociedade em geral. O enfraquecimento 
gradual das contratações e do mercado de trabalho 
também é motivo de grande preocupação para 
muitas pessoas e famílias e as. Essa preocupação é 
exacerbada pela perspectiva de que a IA elimine um 
grande número de empregos à medida que se torna 
mais amplamente utilizada. 

No cenário mundial, a guerra entre a Rússia e a 
Ucrânia continua sem qualquer acordo sobre uma 
solução pacífica definitiva. Embora Israel e o Hamas 
tenham recentemente concordado com um cessar-
fogo e algumas outras disposições, a situação em 
Israel e no Oriente Médio em geral ainda é um barril 
de pólvora de potenciais problemas, ataques e, 
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possivelmente, retomada de uma guerra total. 
Somado a isso, há o aumento do antissemitismo em 
muitos países, à medida que pessoas e nações 
culpam cada vez mais Israel pelos muitos problemas 
que assolam essa parte do mundo. Organizações 
terroristas ainda operam em várias partes do mundo, 
fazendo com que muitos temam quando e onde 
outro ataque poderá ocorrer. Essas, entre muitas 
outras evidências da crescente turbulência no 
mundo à medida que entramos em 2026, certamente 
remetem às palavras de Paulo: “Nos últimos dias, 
tempos perigosos sobrevirão”. (2 Timóteo 3:1) 
Portanto, quão importante é para os cristãos 
reconhecermos ainda mais a necessidade de vestir 
toda a armadura de Deus e manter nossa 
determinação de lutar o bom combate da fé. 1 
Timóteo 6:12 

Um lembrete diário 

Muitos estudantes da Bíblia estão familiarizados 
com a leitura de “Minha Resolução Matinal”, que tem 
sido uma fonte maravilhosa e e e de ajuda e 
encorajamento diário para muitos cristãos. 
Continuemos a nos alegrar com seu maravilhoso 
alcance de bênçãos, enquanto nos esforçamos para 
tornar segura nossa vocação e escolha. Nós a 
incluímos aqui como um lembrete de nossa 
responsabilidade e privilégio de renovar nossos 
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votos ao Senhor agora e ao longo do Ano Novo que 
está prestes a começar. 

Minha Resolução Matinal 

Meu primeiro pensamento será: “O que darei ao 
Senhor por todos os seus benefícios para comigo? 
Tomarei o cálice da salvação e invocarei o nome do 
Senhor [para obter graça para ajudar]. Cumprirei 
meus votos ao Altíssimo”. Salmos 116:12-14 

Lembrando-me do chamado divino: “Reúnam-me os 
meus santos, aqueles que fizeram a aliança comigo 
por meio de sacrifício” (Salmos 50:5), resolvo que, 
com a graça auxiliadora do Senhor, hoje, como santo 
de Deus, cumprirei meus votos, continuando a obra 
de sacrificar a carne e seus interesses, para que eu 
possa alcançar a herança celestial em co-herança 
com meu Redentor. 

Esforçar-me-ei por ser simples e sincero para com 
todos. 

Buscarei não agradar e honrar a mim mesmo, mas 
ao Senhor. 

Terei o cuidado de honrar o Senhor com meus 
lábios, para que minhas palavras sejam untuosas e 
abençoadas para todos. 
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Buscarei ser fiel ao Senhor, à Verdade, aos irmãos 
e a todos com quem tenho que lidar, não apenas 
nas grandes questões, mas também nas pequenas 
coisas da vida. 

Confiando em mim mesmo ao cuidado divino e à 
providência superior de todos os meus interesses 
para o meu bem-estar mais elevado, procurarei não 
apenas ser puro de coração, mas repelir toda 
ansiedade, todo descontentamento, todo desânimo. 

Não murmurarei nem reclamarei do que a 
providência do Senhor permitir, porque  

“A fé pode confiar firmemente nele, aconteça o que 
acontecer”. 
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Os Estudos Bíblicos 

Lição para 4 de janeiro 

Incentivando à Retidão 

Versículos-chave: “Se dissermos que não 
temos pecado, enganamo-nos a nós mesmos, e 

a verdade não está em nós. Se confessarmos os 
nossos pecados, ele é fiel e justo para nos 
perdoar os pecados e nos purificar de toda 

injustiça.” 
1 João 1:8,9 

Escrituras selecionadas: 
1 João 1:5-10; 2:1-8 

Os estudiosos acreditam que esta epístola tenha 
sido escrita por volta do ano 90 d.C. Naquela época, 
o cristianismo já havia alcançado considerável 
proeminência, e os crentes estavam espalhados por 
todo o mundo gentio. Muitas coisas no cristianismo 
o recomendavam aos filósofos gregos da época. No 
entanto, eles procuraram combiná-lo com suas 
filosofias pagãs, e muitos se tornaram os chamados 
“filósofos cristãos”. Isso, advertiu o apóstolo Paulo, 
era “ideias contrárias ao que falsamente se chama 
de conhecimento”. 1 Timóteo 6:20 
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A epístola de João foi escrita para fortalecer os 
cristãos contra esses ensinamentos subversivos dos 
filósofos. Ele os exortou a se apegar apenas às 
doutrinas de Jesus e dos apóstolos e a considerar 
esses ensinamentos filosóficos como mentiras. 
Todos esses falsos mestres deveriam ser 
considerados representantes dos “muitos o 
anticristo”, ou oponentes de Cristo, que o apóstolo 
João advertiu estarem “mesmo agora” no mundo. 1 
João 2:18 

O objetivo de João ao escrever esta epístola era 
estimulá-los à justiça: “Eu vos escrevo, filhinhos, 
porque os vossos pecados vos são perdoados por 
causa do seu nome. Eu vos escrevo, pais, porque 
conhecestes aquele que é desde o princípio. Eu vos 
escrevo, jovens, porque vencestes o maligno. Eu 
vos escrevo, filhinhos, porque conhecestes o Pai. Eu 
vos escrevi, pais, porque conhecestes aquele que é 
desde o princípio. Eu vos escrevi, jovens, porque 
sois fortes, e a palavra de Deus permanece em vós, 
e vencestes o maligno.” 1 João 2:12-14 

Na época em que escreveu isso, o apóstolo João já 
era bastante idoso. Ele havia se tornado muito 
moderado em seu caráter devido às suas 
experiências e, por isso, falava com muita ternura 
tanto aos maduros quanto aos novos na fé. Ele 
desejava que eles compreendessem a importante 
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responsabilidade de se absterem do pecado, 
continuarem no amor de Deus e, assim, 
amadurecerem em Cristo. 

É um fato digno de nota que a maioria dos cristãos 
nunca experimenta a plenitude da alegria, da paz e 
das bênçãos que poderia possuir. Muitos se 
contentam com os primeiros princípios da doutrina 
de Cristo e, como “bebês”, não vão além do 
desenvolvimento pleno desses princípios em 
sacrifício e serviço. (1 Coríntios 3:1). João desejava 
estimular as mentes e os corações dos crentes a 
apreciar e usar seus privilégios em Cristo, para que 
assim pudessem crescer e se desenvolver nele. 

“O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que 
vimos com os nossos olhos”, desde o início do 
ministério de Jesus, era o testemunho de João. (1 
João 1:1). Ele e os outros apóstolos viram Cristo em 
sua vida e em sua morte; eles o viram após sua 
ressurreição; eles sabiam que essas coisas eram 
verdadeiras. Os apóstolos sofreram a perda de 
todas as coisas ao proclamar a palavra da Verdade. 
Filipenses 3:8 

O testemunho no qual se baseia a fé cristã não é do 
homem, mas de Deus. O homem não tinha nenhum 
testemunho sobre esse assunto que valesse a pena 
ouvir até que Deus falasse, primeiro por meio de 
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Jesus e depois dos apóstolos. Por terem visto e 
conhecido Jesus, temos o seu testemunho seguro, e 
o seu “testemunho é verdadeiro”. João 21:24 

  



 

  A Aurora 22 

Lição para 11 de janeiro 

A parábola do filho pródigo 

Versículo-chave: “Porque este meu filho estava 
morto e reviveu; estava perdido e foi 

encontrado. E começaram a se alegrar.” 
Lucas 15:24  

Escritura selecionada: 
Lucas 15:11-24 

A parábola do filho pródigo começa com estas 
palavras: “Um homem tinha dois filhos. O filho mais 
novo disse ao pai: Quero a minha parte da herança 
agora, antes que você morra. Então, o pai concordou 
em dividir sua riqueza entre os filhos. Poucos dias 
depois, o filho mais novo empacotou todos os seus 
pertences e mudou-se para uma terra distante, onde 
desperdiçou todo o seu dinheiro em uma vida 
dissoluta. Quando seu dinheiro acabou, uma grande 
fome assolou a terra, e ele começou a passar fome.” 
Lucas 15:11-14 

Esta parábola ilustra, em sentido geral, a maneira 
como Deus lida com toda a humanidade. O filho mais 
novo, tendo recebido muito de seu pai, deixou a casa 
paterna e desperdiçou tudo o que havia recebido, 
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gastando-o “em uma vida desregrada e libertin ”. 
Tendo abandonado os privilégios da casa de seu pai, 
ele ilustra todos aqueles que caíram em pecado e se 
tornaram “mortos em transgressões e pecados”. 
Efésios 2:1; Romanos 3:23  

Depois de perceber sua rebeldia, o filho mais novo 
voltou humildemente para o pai. Ele disse: “Vou 
voltar para casa, para meu pai, e dizer: Pai, pequei 
contra o céu e contra você, e não sou mais digno de 
ser chamado seu filho. Por favor, receba-me como 
um servo contratado. Então ele voltou para casa, 
para seu pai. E enquanto ainda estava longe, seu pai 
o viu chegando. Cheio de amor e compaixão, ele 
correu para seu filho, abraçou-o e beijou-o.” Lucas 
15:18-20 

O filho rebelde percebeu seus erros e voltou para o 
pai, que o aceitou de bom grado. Ele estava morto, 
na opinião do pai, enquanto estava longe. No 
entanto, ele voltou a viver quando decidiu voltar. Que 
ilustração grandiosa do amor de Deus em toda a sua 
extensão, amplitude, altura e profundidade. Ao 
contar essa parábola, Jesus desejava que seus 
ouvintes tivessem uma ilustração da bondade e do 
cuidado de Deus em seu desejo de recuperar a raça 
humana perdida. De fato, todos estavam perdidos 
devido ao pecado de Adão, mas todos terão a 
oportunidade de vida por meio de Cristo. “Pois, 
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assim como a morte veio pelo homem, também a 
ressurreição dos mortos veio pelo homem. Pois, 
assim como em Adão todos morrem, assim também 
em Cristo todos serão vivificados.”  1 Coríntios 
15:21,22 

Em outra lição desta parábola, o pai representa bem 
Jeová Deus; o ancião ilustra os servos fiéis e 
profetas de Israel do Antigo Testamento; e o filho 
mais novo representa o restante da nação que 
estava amplamente inclinado à obstinação e à 
rebeldia no que diz respeito à lei divina. Como a 
nação de Israel como um todo rejeitou Jesus como 
seu Messias e o crucificou, eles foram rejeitados por 
Deus. Jesus disse: “Eis que a vossa casa vos será 
deixada deserta.” Mateus 23:38 

Como o filho rebelde, porém, Israel também voltará 
a ter o favor total de Deus. “E assim todo o Israel 
será salvo. Como dizem as Escrituras: Aquele que 
resgata virá de Jerusalém e afastará Israel da 
impiedade. E esta é a minha aliança com eles: tirarei 
os seus pecados. ... Pois Deus sujeitou todos à 
desobediência, para que pudesse ter misericórdia de 
todos. Oh, profundidade da riqueza, tanto da 
sabedoria como do conhecimento de Deus! Quão 
insondáveis são os seus juízos e os seus caminhos, 
impossíveis de serem descobertos!” Romanos 
11:26-33 



Janeiro de 2025   25 

Lição para 18 de janeiro 

O fariseu e o publicano 

Versículo-chave: “Digo-vos que este homem 
desceu para sua casa justificado, ao contrário 

do outro; porque todo aquele que se exalta será 
humilhado, e aquele que se humilha será 

exaltado.” 
Lucas 18:14 

Escritura selecionada: 
Lucas 18:9-14 

Os fariseus eram considerados uma classe muito 
religiosa entre os judeus. Eles eram devotos, pelo 
menos exteriormente, e muito rigorosos em guardar 
suas tradições. Interiormente, porém, como o 
Senhor nos diz, como grupo eles estavam longe de 
ser justos. “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas!” 
Jesus, por poder ler seus corações, estava apto a 
fazer a declaração adicional de que eles eram como 
sepulcros, belos e brancos por fora, mas por dentro 
cheios de corrupção. Mateus 23:27 

Existem grupos semelhantes entre a cristandade 
hoje — aqueles que são moralmente corretos por 
fora, muito exigentes, rigorosos, escrupulosos, mas 
que não agradam ao Senhor. Eles se orgulham de 
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sua retidão e não percebem que, embora possam 
ser naturalmente menos depravados do que outros, 
não têm nada de que se vangloriar. Eles, como toda 
a humanidade, estão longe de ser realmente 
perfeitos. “Não há ninguém justo, nem um sequer. ... 
Todos se desviaram.” (Romanos 3:10-12). A 
parábola de nossa lição tem como objetivo mostrar 
que Deus olha com mais simpatia e compaixão para 
a pessoa mais pecadora, que é humilde e reconhece 
sua condição, do que para o indivíduo moralmente 
melhor, que se vangloria de sua suposta justiça. 

A parábola começa assim: “Dois homens subiram ao 
templo para orar; um era fariseu e o outro publicano. 
O fariseu, em pé, orava assim consigo mesmo: ‘Ó 
Deus, eu te agradeço porque não sou como os 
outros homens, extorsionários, injustos, adúlteros, 
nem mesmo como este publicano. Jejuo duas vezes 
por semana e dou o dízimo de tudo o que possuo’”. 
(Lucas 18:10-12). O fariseu hipócrita era 
evidentemente, em muitos aspectos, uma pessoa 
moralmente boa. No entanto, ele era muito 
orgulhoso e se gabava de suas ações justas. Ele 
também era muito rápido em condenar os outros, um 
sinal revelador de uma condição de coração pobre. 

O outro homem da parábola — um publicano, ou 
cobrador de impostos — era de classe baixa e 
geralmente desprezado pelo povo. Ele tinha muitas 
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fraquezas e manchas pecaminosas, mas percebia 
sua condição. “O publicano, mantendo-se à 
distância, nem sequer levantava os olhos ao céu, 
mas batia no peito, dizendo: Deus, tem misericórdia 
de mim, pecador.” Lucas 18:13 

Todos os cristãos, em virtude de seu relacionamento 
com Deus, da cobertura de seus pecados, do 
nascimento do espírito e da obra transformadora que 
progride em seus corações, têm todos os motivos 
para dar graças ao Senhor. No entanto, eles não têm 
nada de que se orgulhar, ou, como diz o apóstolo 
Paulo: “Quem te faz diferente de qualquer outra 
pessoa? O que você tem que não tenha recebido? 
... por que você se vangloria como se não tivesse 
recebido?” 1 Coríntios 4:7 

Portanto, se a diferença entre nós e os outros for 
reconhecida como proveniente do Senhor e de sua 
obra de graça em nós, e não de nós mesmos, essa 
é a atitude correta do coração. Todos os que têm 
essa compreensão podem dar graças ao Senhor por 
serem diferentes dos outros nesse aspecto. 
Somente por Deus e seu Filho, Cristo Jesus, somos 
diferentes. “Pela graça sois salvos, por meio da fé; e 
isso não vem de vós, é dom de Deus; não vem das 
obras, para que ninguém se glorie. Pois somos obra 
sua, criados em Cristo Jesus.” Efésios 2:8-10 
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Lição para 25 de janeiro 

Jesus e Pedro 

Versículo-chave: “Pela terceira vez, ele lhe 
perguntou: Simão, filho de João, você me ama? 

Pedro ficou magoado porque Jesus lhe 
perguntou pela terceira vez: “Você me ama?” 

Ele disse: “Senhor, você sabe todas as coisas; 
você sabe que eu te amo”. Jesus disse: 

“Apascenta minhas ovelhas” 
João 21:17 

Passagem bíblica selecionada: 
João 21:15-19 

Em nosso versículo-chave, Jesus da ressurreição 
perguntou a Pedro pela terceira vez se ele o amava. 
Ao ouvir essa pergunta pela terceira vez, Pedro deve 
ter se lembrado da cena no tribunal de Caifás, 
quando negou seu Mestre três vezes, chegando até 
a xingá-lo (Mateus 26:69-75). Três vezes Pedro 
negou o Senhor, e agora três vezes o Senhor queria 
que ele reafirmasse sua devoção a ele. Ao fazer 
isso, Pedro receberia garantias adicionais de sua 
plena reintegração no amor e favor de seu Mestre. 
Essas três perguntas feitas a Pedro são a única 
menção registrada que remete à sua negação do 
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Senhor, livrando-o de qualquer repreensão 
adicional.  

Em sua pergunta a Pedro, o Senhor simplesmente 
perguntou: “Você me ama?” O Mestre não o 
repreendeu por suas três negações, mas agora 
apenas queria ter certeza da profundidade do amor 
e da devoção de Pedro. Talvez pudéssemos ter 
achado necessário fazer Pedro se desculpar 
primeiro. Vamos aprender bem esta lição de 
repreender os outros com muita gentileza, por meio 
de uma sugestão, em vez de uma acusação direta; 
por meio de uma pergunta respeitando a condição 
atual do coração deles, em vez de respeitar uma 
condição anterior, na qual eles podem ter errado. As 
perguntas de Jesus a Pedro também serviram ao 
importante propósito de contrariar sua tendência de 
amar e servir mais ao seu negócio de pesca do que 
à causa de Cristo. 

Quando nosso Senhor perguntou a Pedro “você me 
ama?” nas duas primeiras perguntas, a palavra 
grega “agapao” foi usada, que significa amor em sua 
forma mais elevada — altruísta, sacrificial e 
totalmente dedicado, independentemente das 
circunstâncias ou recompensas. Agora, em sua 
terceira pergunta, a palavra grega “phileo” é usada, 
significando amor familiar, afeto fraternal e amizade. 
Pedro ficou triste com isso. Ele sabia que amava o 
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Mestre com amor e afeto fraternal, mas percebeu 
que ainda não havia alcançado a forma mais elevada 
de amor — “agapao”. 

Uma das características mais louváveis do caráter 
de Pedro era sua perseverança. Se ele cometesse 
um erro, era rápido em mudar de rumo assim que 
isso lhe era e trazido à atenção. Ele sentia remorso 
por haver qualquer nuvem entre ele e o Senhor que 
seu arrependimento não tivesse removido 
completamente. Jesus sabia que o coração de 
Pedro era puro. Em vez de insistir em seu erro 
anterior, ele deixou Pedro saber do trabalho que 
queria que ele fizesse. Ao pedir a Pedro para 
“apascentar as minhas ovelhas” e “as minhas 
ovelhas”, Jesus enfatizou que cuidar do seu 
rebanho, e não pescar, seria agora a ocupação de 
Pedro. (João 21:15-17). O Senhor estava lembrando 
a Pedro que ele o havia chamado anteriormente para 
ser um “pescador de homens”. Sabendo que seu 
coração ainda era leal e zeloso, Jesus renovou essa 
comissão. Mateus 4:19 

Se Pedro tivesse continuado no negócio da pesca e 
negligenciado as ovelhas do Senhor, suas ações 
teriam contradito sua resposta. Isso teria sido 
amoroso em palavras, mas não em ações e na 
verdade. Nós também devemos aprender a lição 
dessa experiência. Em harmonia com as palavras de 
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Jesus, deixemos para trás os objetivos e ambições 
mundanas e nos dediquemos de coração, como 
Pedro fez, a ministrar às necessidades das ovelhas 
geradas pelo espírito, nossos irmãos em Cristo. 1 
Pedro 4:10,11 
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Vida Cristã e Doutrina 

Os nobres bereanos 

“Os judeus de Bereia eram mais nobres do que 
os de Tessalônica, pois receberam a mensagem 

com grande entusiasmo e examinavam as 
Escrituras todos os dias para ver se o que Paulo 
dizia era verdade. Como resultado, muitos deles 

creram, assim como várias mulheres gregas 
proeminentes e muitos homens gregos.” 

Atos 17:11,12 

Ao entrarmos em mais um ano, é um momento 
apropriado para todos os estudantes da Bíblia que 
buscam a verdade serem lembrados da importância 
de estudar diligentemente a Palavra de Deus. A 
Bíblia é amplamente reconhecida como o maior livro 
de todos os tempos. Sua antiguidade remonta ao 
início da maravilhosa obra criativa da Terra e sua 
preparação final como lar para a criação terrena de 
Deus. Em suas páginas, encontramos evidências 
contundentes de sua importância e significado para 
a família humana. Durante séculos, ela tem sido 
aceita por inúmeras pessoas como a Palavra 
divinamente inspirada de nosso amoroso Pai 
Celestial, o grande Deus do universo. 
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Os ensinamentos e princípios justos da Bíblia a 
diferenciam de todos os outros livros, e ela continua 
sendo o padrão e e da Verdade, mesmo em nosso 
mundo moderno. Seu tema principal, a redenção e a 
recuperação definitiva da família humana das 
devastações do pecado e da morte, pode ser 
encontrado em seus vários livros, escritos por muitos 
autores ao longo de longos séculos. Isso serve para 
enfatizar a harmonia e o propósito divinamente 
inspirados da Bíblia. Nossa atenção é, portanto, 
atraída para os vários princípios da Verdade, nos 
quais cada escritor inspirado se harmoniza com 
aqueles que outros escreveram, mas em um tempo 
e lugar diferentes. 

A Santa Palavra de Deus tem sido referida como a 
própria tocha da civilização. Seus ensinamentos 
morais e éticos têm influenciado mais as mentes da 
humanidade a viver uma vida mais nobre do que 
qualquer outro livro. É uma fonte quase inesgotável 
de mensagens inspiradoras e consoladoras. Muitos 
têm encontrado na Bíblia uma fonte de conforto em 
momentos de tristeza. Outros têm encontrado força 
para enfrentar as cenas incertas da vida, enquanto 
alguns recorrem às suas muitas lições para 
encontrar segurança. 

Em particular, a Bíblia é o livro didático do 
cristianismo. Ela revela o maravilhoso plano e 
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propósito do Pai Celestial na criação de sua família 
humana e sua salvação. Essa mensagem está 
sendo levada a uma conclusão grandiosa e 
definitiva, que culminará na futura administração do 
glorioso reino de Cristo, com poder e autoridade 
sobre toda a Terra. Isso, diz a Bíblia , é “de acordo 
com um plano das eras”, que Deus “formulou para o 
ungido Jesus, nosso Senhor”. Efésios 3:11 

Com respeito ao maravilhoso autor da Bíblia e seu 
propósito eterno, o salmista Davi escreveu: “Os céus 
declaram a glória de Deus; os firmamentos 
proclamam a obra das suas mãos. Dia após dia, eles 
derramam sua mensagem; noite após noite, revelam 
seu conhecimento. Eles não têm voz, não usam 
palavras; nenhum som é ouvido deles. No entanto, 
sua voz se espalha por toda a terra, suas palavras 
chegam aos confins do mundo. Nos céus, Deus 
armou uma tenda para o sol. É como um noivo 
saindo de seu quarto, como um campeão que se 
alegra em correr sua corrida. Ele nasce em uma 
extremidade dos céus e faz seu circuito até a outra; 
nada é privado de seu calor. A lei do Senhor é 
perfeita, refrescando a alma. Os estatutos do Senhor 
são confiáveis, tornando sábios os simples. Os 
preceitos do Senhor são corretos, alegrando o 
coração. Os mandamentos do Senhor são radiantes, 
iluminando os olhos. O temor do Senhor é puro, 
permanecendo para sempre. Os decretos do Senhor 
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são firmes, e todos eles são justos. São mais 
preciosos do que o ouro, do que muito ouro puro; são 
mais doces do que o mel, do que o mel do favo. 
Salmos 19:1-10 

Ministrando pela fé 

À medida que a Igreja Primitiva se estabelecia, o 
apóstolo Paulo e seus companheiros viajaram 
extensivamente para ministrar a Verdade aos 
cristãos convertidos. Eles ajudaram esses novos 
irmãos em Cristo a organizar congregações para 
estudo, serviço e comunhão. Pela grande sabedoria 
e providência de Deus, Lucas, o historiador e autor 
do livro de Atos, registrou muitos desses eventos 
importantes. Atos 1:1,2; Lucas 1:1-4 

O conhecimento da Verdade que Paulo e outros 
pregavam proclamava o plano e o propósito do Pai 
Celestial para a salvação e reconciliação definitivas 
de sua família humana, doente pelo pecado e 
moribunda. (Efésios 1:13; Colossenses 1:20; Tito 
2:11). O Espírito Santo da Verdade também abriu o 
caminho para que um pequeno rebanho de 
seguidores fiéis de Cristo se esforçasse para 
alcançar o chamado celestial e receber uma posição 
como parte da noiva de Cristo. Assim, temos a 
certeza: “Não temais, pequeno rebanho, porque ao 
vosso Pai agrada dar-vos o reino.” Lucas 12:32 
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Os fiéis terão o privilégio de compartilhar com seu 
Senhor glorificado em seu reino celestial e de 
estender bênçãos a todas as famílias da Terra. 
(Gênesis 22:16-18). Esse arranjo glorioso também 
prevê a ressurreição de todos os que estão em seus 
túmulos — aqueles que, sem saber, aguardam o 
estabelecimento desse reino ainda futuro sob o 
governo e e de Cristo. João 5:28,29; Atos 24:15; 1 
Coríntios 15:25, 26 

Conflitos ao longo do caminho 

Durante as extensas viagens do apóstolo para 
espalhar as boas novas da alegria, muitos novos 
crentes cristãos foram trazidos para o rebanho e 
para uma apreciação da Verdade e comunhão com 
o povo do Senhor. No entanto, preconceitos e 
conflitos frequentemente surgiam e seguiam Paulo e 
seus companheiros por onde quer que fossem. 
Havia atrito entre aqueles que se apegavam 
fortemente aos ensinamentos familiares da Lei 
Judaica e aqueles que ensinavam as novas 
doutrinas de Cristo Jesus. Esses ensinamentos, na 
maioria dos casos, eram ouvidos pela primeira vez 
por muitos. 

Pouco antes da passagem bíblica em destaque, 
Paulo e Silas fugiram durante a noite para fazer a 
viagem de Tessalônica a Beréia. (Atos 17:10). 
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Quando chegaram, foram abençoados pela 
recepção que receberam na sinagoga local. Eles 
ficaram muito impressionados com o grande 
interesse e crescimento espiritual dos irmãos no 
estudo da Palavra de Deus e observaram que isso 
os diferenciava como sendo “mais nobres” do que 
aqueles que faziam parte da congregação em 
Tessalônica. 

Uma característica admirável 

A palavra “nobre”, tal como é usada neste caso, 
aponta para a admirável qualidade de mente e 
caráter que os irmãos em Cristo em Beréia 
manifestaram quando examinaram as Escrituras. 
Era, evidentemente, seu desejo fazer sua a doutrina 
e os ensinamentos da Verdade. Uma leitura mais 
aprofundada dessa escritura amplia o pensamento 
de nobreza de espírito, e foi assim traduzida em 
outras versões da Bíblia. Para comparação, lemos: 
“Agora, estes eram mais nobres de espírito do que 
os de Tessalônica, pois receberam a palavra com 
grande entusiasmo, examinando as Escrituras 
diariamente, para ver se essas coisas eram 
verdadeiras. Portanto, muitos deles creram, 
juntamente com várias mulheres e homens gregos 
proeminentes”. (Atos 17:11,12). Assim, é enfatizado 
o desejo que esses irmãos tinham, não apenas de 
examinar as Escrituras diariamente, mas de se 
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esforçar para examiná-las e prová-las 
cuidadosamente e com “grande entusiasmo”. 

O testemunho de Paulo e Pedro 

Paulo advertiu os irmãos da igreja em Tessalônica: 
“Examinem tudo; retenham o que é bom.” (1 
Tessalonicenses 5:21). Ao escrever ao seu amado 
irmão Timóteo, o apóstolo o encorajou: “Procura 
apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que 
não tem de que se envergonhar, que maneja bem a 
palavra da verdade.” (2 Timóteo 2:15). Mais tarde, 
ele advertiu: “Continua nas coisas que aprendeste e 
das quais te convenceste, sabendo por quem foste 
instruído; e que desde criança conheces as 
sagradas escrituras, que podem tornar-te sábio para 
a salvação, pela fé que há em Cristo Jesus. Toda a 
Escritura, inspirada por Deus, é útil para o ensino, 
para a convicção, para a correção, para a disciplina 
na justiça, a fim de que o homem de Deus seja 
completo, totalmente apto para toda boa obra.” 2 
Timóteo 3:14-17 

Em sua primeira epístola, o apóstolo Pedro exortou 
de forma semelhante: “Como cada um recebeu um 
dom gratuito, assim o ministrem entre vós, como 
bons administradores da multiforme graça de Deus. 
Se alguém falar, que seja como os oráculos de Deus; 
se alguém servir, que seja com a força que Deus 
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fornece; para que em todas as coisas Deus seja 
glorificado por meio de Jesus Cristo, a quem 
pertence a glória e o poder pelos séculos dos 
séculos. Amém.” 1 Pedro 4:10,11 

Quando aceitas com a disposição de coração 
adequada, as admoestações e o incentivo dos 
apóstolos Paulo, Pedro e outros ajudaram a 
desenvolver o espírito semelhante ao de Cristo em 
todos os seguidores de passos do Senhor desde o 
Pentecostes. Isso inclui serem bons administradores 
da Verdade, o que é uma lição importante a ser 
seguida por todos os cristãos. Isso é especialmente 
verdadeiro agora para aqueles que estão vivendo 
nos últimos anos deste “mundo maligno”. Gálatas 
1:4 

Em memória dessas coisas 

As maravilhosas palavras de Pedro, escritas há 
quase dois mil anos, continuam a ser uma bênção 
para nós, seguidores de Cristo. Ele proclamou: 
“Sempre vos lembrarei destas coisas, embora já as 
saibais e estejais firmes na verdade que vos foi 
ensinada. E é justo que eu continue a lembrar-vos 
enquanto viver. Pois nosso Senhor Jesus Cristo me 
mostrou que em breve deixarei esta vida terrena, por 
isso trabalharei arduamente para garantir que vocês 
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sempre se lembrem dessas coisas depois que eu 
partir. 2 Pedro 1:12-15 

O apóstolo continuamente falava as palavras da 
Verdade que havia recebido de nosso Senhor Jesus 
durante seu ministério terreno. “Não seguimos 
fábulas engenhosas quando vos anunciamos o 
poder e a vinda [grego: presença] de nosso Senhor 
Jesus Cristo, mas fomos testemunhas oculares de 
sua majestade. Pois ele recebeu de Deus Pai honra 
e glória, quando lhe veio uma voz da excelente 
glória: Este é o meu Filho amado, em quem me 
comprazo. E nós ouvimos esta voz vinda do céu, 
quando estávamos com ele no monte santo.” 2 
Pedro 1:16-18 

Pedro enfatizou ainda mais que recebemos a 
Verdade por meio do Espírito Santo, o poder e a 
influência de Deus. “Temos ainda mais confiança na 
mensagem proclamada pelos profetas. Vocês 
devem prestar muita atenção ao que eles 
escreveram, pois suas palavras são como uma 
lâmpada que brilha em um lugar escuro — até que o 
Dia amanheça e Cristo, a Estrela da Manhã, brilhe 
em seus corações. Acima de tudo, vocês devem 
perceber que nenhuma profecia nas Escrituras veio 
da compreensão do próprio profeta ou da iniciativa 
humana. Não, esses profetas foram movidos pelo o 
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espírito santo e falaram da parte de Deus.” 2 Pedro 
1:19-21 

Em sua primeira carta, Pedro deixou claro que as 
palavras que ele falou eram dirigidas àqueles que 
haviam dedicado suas vidas inteiramente a Deus: 
“Para que a prova da vossa fé, sendo muito mais 
preciosa do que o ouro que perece, mesmo que seja 
provada pelo fogo, seja achada para louvor, honra e 
glória na aparição [revelação] de Jesus Cristo: A 
quem, não tendo visto, vocês amam; em quem, 
embora agora não o vejam, crendo, vocês se 
alegram com alegria indizível e gloriosa: Recebendo 
o fim [resultado ou desfecho] da sua fé, a salvação 
das suas almas.” 1 Pedro 1:7-9 

Essas palavras da Verdade não haviam sido 
reveladas a ninguém mais, nem aos profetas da 
antiguidade, nem mesmo aos anjos. Ele explicou: 
“Da salvação, os profetas se informaram e 
investigaram diligentemente, os quais, , profetizaram 
da graça que vos seria dada, investigando em que 
tempo ou circunstância o espírito de Cristo, que nele 
estava, indicava, ao testificar antecipadamente os 
sofrimentos de Cristo e as glórias que se seguiriam. 
A eles foi revelado que não era para si mesmos, mas 
para nós, que ministravam as coisas que agora vos 
são anunciadas por aqueles que vos pregaram o 
evangelho com o Espírito Santo enviado do céu; 



 

  A Aurora 42 

coisas que os anjos desejam contemplar. Portanto, 
cingi os lombos da vossa mente, sede sóbrios e 
esperai até o fim pela graça que vos será trazida na 
revelação de Jesus Cristo. 1 Pedro 1:10-13 

Sabedoria do Alto 

Acredita-se que a epístola de Tiago tenha sido uma 
das primeiras escritas do Novo Testamento. Ela 
representa os ensinamentos que foram dados 
inicialmente aos judeus que se converteram ao 
cristianismo logo após o fim do ministério terreno de 
nosso Senhor Jesus. Tiago enfatiza: “Toda boa 
dádiva e todo dom perfeito vêm do alto, descendo do 
Pai das luzes, em quem não há mudança nem 
sombra de variação.” Tiago 1:17 

O Pai Celestial é a fonte de toda a Verdade e, por 
meio do seu espírito santo, dá entendimento ao seu 
povo. “De sua própria vontade, ele nos gerou pela 
palavra e e da verdade, para que fôssemos uma 
espécie de primícias das suas criaturas. Portanto, 
meus amados irmãos, que cada um seja pronto para 
ouvir, tardio para falar, tardio para se irar.” Tiago 
1:18,19 

A respeito das maravilhosas provisões de Deus para 
o seu povo, Tiago também apontou para o 
significado da sabedoria de Deus, que é sempre 
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pura e santa. “A sabedoria que vem do alto é, 
primeiramente, pura, depois pacífica, moderada e 
tratável, cheia de misericórdia e de bons frutos, sem 
parcialidade e sem hipocrisia. E o fruto da justiça é 
semeado na paz, pelos que fazem a paz.” Tiago 
3:17,18 

Nos versículos anteriores, nossa atenção é 
chamada para o fato de que a sabedoria celestial 
opera em harmonia com o caráter divino. Embora o 
espírito de sabedoria que vem do alto seja pacífico, 
o apóstolo não colocou sua importância acima da 
pureza. A verdadeira sabedoria só é pacífica quando 
é consistente com a santidade e a pureza. Ela só 
pode estar em paz com aquilo que é santo. A 
mansidão segue a pureza e é pacífica quando está 
santificada pela Verdade. A sabedoria celestial se 
alegra em ser “cheia de misericórdia”; e “bons frutos” 
são desenvolvidos nos corações daqueles que 
foram iluminados pela sabedoria do alto. 

A Luz da Verdade 

O profeta Isaías fala da luz e de sua relação com a 
vida e a Verdade. Ao apresentar o propósito divino, 
ele escreve: “Conduzirei os cegos por um caminho 
que não conhecem; guiá-los-ei por veredas que não 
conhecem; transformarei as trevas em luz diante 
deles e os caminhos tortuosos em retos. Farei isso 
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por eles e não os abandonarei”. “Por amor de Sião 
não me calarei, e por amor de Jerusalém não 
descansarei, até que a sua justiça se manifeste 
como brilho, e a sua salvação como lâmpada que 
arde.” Isaías 42:16; 62:1 

Muitas outras escrituras também chamam nossa 
atenção para o dom especial da luz. “Contigo está a 
fonte da vida; na tua luz veremos a luz.” “Bem-
aventurado o povo que conhece o som alegre; eles 
andarão, ó Senhor, na luz do teu rosto.” “A tua 
palavra é lâmpada para os meus pés e luz para o 
meu caminho.” “O caminho dos justos é como a luz 
resplandecente, que brilha cada vez mais até o dia 
perfeito.” Salmos 36:9; 89:15; 119:105; Provérbios 
4:18 

Como guia e perspectiva espiritual para os 
seguidores de Cristo, lemos: “Ninguém acende uma 
lâmpada e a esconde ou a coloca debaixo de uma 
cesta. Em vez disso, a lâmpada é colocada sobre um 
suporte, onde sua luz pode ser vista por todos os que 
entram na casa. Seu olho é como uma lâmpada que 
ilumina seu corpo. Quando seu olho está saudável, 
todo o seu corpo é cheio de luz. Mas quando ele não 
está saudável, seu corpo é cheio de trevas. 
Certifique-se de que a luz que você pensa ter não 
seja, na verdade, trevas. Se você estiver cheio de 
luz, sem cantos escuros, então toda a sua vida será 
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radiante, como se um holofote estivesse enchendo 
você de luz.” Lucas 11:33-36 

Meditando na Palavra de Deus 

A meditação é uma marca do caráter cristão 
daqueles que buscam andar nos caminhos do nosso 
amoroso Pai Celestial e que permanecem em sua 
Palavra. Séculos antes de Jesus nascer, o salmista 
escreveu: “Os teus mandamentos são o meu deleite. 
Os teus testemunhos são justos para sempre; dá-me 
entendimento para que eu viva. Clamei com todo o 
meu coração; responde-me, ó Senhor! Observarei 
os teus estatutos. Clamei a ti; salva-me, e guardarei 
os teus testemunhos. Levanto-me antes da aurora e 
clamo por ajuda; espero pelas tuas palavras. Os 
meus olhos antecipam as vigílias noturnas, para que 
eu possa meditar na tua palavra.” Salmos 119:143-
148 

O salmista disse ainda: “Bem-aventurado o homem 
que não anda segundo o conselho dos ímpios, nem 
se detém no caminho dos pecadores, nem se 
assenta na roda dos escarnecedores. Mas o seu 
prazer está na lei do Senhor; e na sua lei medita dia 
e noite. E ele será como uma árvore plantada junto 
a correntes de águas, que dá o seu fruto na estação 
própria; e a sua folha não murcha; e tudo o que faz 
prosperará.” Salmos 1:1-3 
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Em sua carta aos irmãos hebreus, o apóstolo Paulo 
escreveu: “Porque a palavra de Deus é viva e eficaz, 
e mais cortante do que qualquer espada de dois 
gumes, e penetra até a divisão da alma e do espírito, 
das juntas e medulas, e é capaz de julgar os 
pensamentos e intenções do coração. E não há 
criatura alguma que se esconda da sua vista, mas 
todas as coisas estão descobertas e expostas aos 
olhos daquele a quem temos que prestar contas. 
Portanto, visto que temos um grande sumo 
sacerdote que passou pelos céus, Jesus, o Filho de 
Deus, mantenhamos firme a nossa confissão.” 
Hebreus 4:12-14 

O testemunho de Jesus 

Jesus deixou claro que havia sido enviado para 
cumprir a vontade e o propósito do Pai Celestial, e 
não os seus próprios. Suas palavras humildes estão 
registradas no Evangelho de João, onde lemos: “Eu 
não posso fazer nada por mim mesmo. Eu julgo 
como Deus me diz. Portanto, meu julgamento é 
justo, porque eu realizo a vontade daquele que me 
enviou, não a minha própria vontade. Se eu 
testemunhasse em meu próprio favor, meu 
testemunho não seria válido. Mas outra pessoa 
também está testemunhando a meu respeito, e eu 
lhes asseguro que tudo o que ela diz a meu respeito 
é verdade”. João 5:30-32 
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Quando Jesus disse: “outra pessoa também está 
testemunhando a meu respeito”, ele estava se 
referindo a João Batista. Ele foi o precursor de Cristo 
e preparou o caminho para o seu ministério. “Na 
verdade, vocês enviaram investigadores para ouvir 
João Batista, e o seu testemunho a meu respeito era 
verdadeiro. É claro que não preciso de testemunhas 
humanas, mas digo essas coisas para que vocês 
possam ser salvos. João era como uma lâmpada 
acesa e brilhante, e vocês ficaram entusiasmados 
por um tempo com a mensagem dele. Mas eu tenho 
um testemunho maior do que João: meus 
ensinamentos e meus milagres. O Pai me deu essas 
obras para realizar, e elas provam que ele me 
enviou. E o Pai que me enviou testemunhou a meu 
respeito. ... Vocês estudam diligentemente as 
Escrituras porque pensam que nelas têm a vida 
eterna. São essas mesmas Escrituras que testificam 
a meu respeito. João 5:33-37,39 

O legado dos bereanos 

A observação do apóstolo Paulo de que os membros 
da igreja na cidade de Beréia eram estudantes 
nobres da Bíblia é uma lição positiva para todo o 
povo do Senhor ter sempre em mente. Esses irmãos 
acreditavam sinceramente na Palavra infalível de 
Deus e enfatizavam que ela é a única fonte 
verdadeira para o entendimento. Eles apreciavam 
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profundamente seu valor e significado como um 
“assim diz o Senhor” para a prova final do que 
acreditavam. 

Citando mais uma vez nosso texto inicial, de outra 
tradução, lemos o seguinte sobre o legado dos 
irmãos bereanos: “Agora, esses judeus eram mais 
bem dispostos e mais nobres do que os de 
Tessalônica, pois estavam totalmente prontos e 
aceitaram e receberam a mensagem sobre a 
obtenção, por meio de Cristo, da salvação eterna no 
reino de Deus com inclinação da mente e 
entusiasmo, pesquisando e examinando as 
Escrituras diariamente para ver se essas coisas 
eram verdadeiras. Muitos deles, portanto, tornaram-
se crentes, juntamente com não poucos gregos 
proeminentes, tanto mulheres como homens.” Atos 
17:11,12 
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